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FEVEREIRO /  2012

A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

O mês de fevereiro convida-nos para os 
preparativos dos festejos da Páscoa, no 
período litúrgico denominado Quaresma, 
e, juntamente com eles, para a Campa-
nha da Fraternidade (CF), que, neste ano, 
aborda um tema muito atual: “FRATERNI-
DADE E A SAÚDE PÚBLICA”. O lema tam-
bém é bastante sugestivo: “Que a saúde 
se difunda sobre a terra”. (Eclo 38,8). 
A Quaresma é, por excelência, tempo de 
conversão, de penitência e de partilha, 
concomitantemente, de mudança de 
vida. Além de celebrações e eventos es-
peciais - o retiro do Carnaval, a Via-Sacra 
e o Rito Penitencial, com confissões indi-
viduais atendidas por vários sacerdotes 
-, somos convidados a apresentar frutos 
de conversão individual e comunitária. Há 
espaço para gestos concretos na Quares-
ma: a reconciliação com pessoas, a visita-
ção a doentes/idosos, a participação na 
Pastoral da Saúde, e a prática de outras 
obras, como cuidar, particularmente, de 
necessitados e carentes. Lembramos, ain-
da, que, em fevereiro, recomeçam as ati-
vidades normais dos grupos da paróquia.  
Estimados irmãos paroquianos e leitores, 
o espaço que tenho é pequeno, mesmo 
assim gostaria de apresentar o resultado 
de uma pesquisa levada a efeito com mais 
de 1000 igrejas, em 32 países dos cinco 
continentes, com o objetivo de desco-
brir elementos que promovam ou não o 
crescimento delas. Após o levantamento 
realizado, e tendo em vista o foco do tra-
balho, chegou-se à conclusão de que há 
oito fatores principais que se destacam: 
a) liderança capacitadora; b) ministérios 
orientados pelos dons; c) espiritualidade 
contagiante; d) estruturas eficazes; e) cul-
to (missa) inspirador; f) pequenos grupos, 
células familiares; g) evangelização orien-
tada para as necessidades concretas das 
pessoas; h) relacionamentos marcados 
pelo amor fraternal. (Fonte: “Vida pasto-
ral: jan e fev, 2012, pag.7)
Daí a sugestão de que, no início deste 
novo ano, colaboremos efetivamente 
para a implantação e o fortalecimento 
desses fatores. Dessa forma, lá no fim do 
ano, vamos ter mais um importante moti-
vo para agradecer. 
Que Deus acolha todos os nossos bons 
propósitos e nos abençoe no caminho da 
santidade!

Logo iniciaremos a Quaresma, período de preparação para a Páscoa, quando 
somos convidados à conversão, a viver o Evangelho, a ir ao encontro do Cristo cruci-
ficado e ressuscitado. 

Desde a década de 1960, a CNBB promove, lançando-a na Quarta-feira de Cin-
zas, a Campanha da Fraternidade. Assim, juntamente com o incentivo à oração, ao 
jejum e à esmola, nos acostumamos a ser chamados a refletir sobre algum tema da 
realidade social ou das situações existenciais de nosso povo. Esse refletir é um ver, 
um julgar e um agir.

O tema deste ano é Fraternidade e Saúde Pública. O Texto-Base primeiro foca 
a Saúde Pública, a contribuição da Igreja no Brasil, o panorama da saúde no país, o 
avanços e desafios do SUS. Na segunda parte trata da saúde e da doença na Bíblia, 
Antigo e Novo Testamento, o horizonte humano e teológico do sofrimento, os enfer-
mos no seio da Igreja. Na terceira parte dá indicações para a ação transformadora no 
mundo da saúde.

O objetivo geral da CF de 2012 é:
“Refletir dobre a realidade da saúde no Brasil em vista de uma vida saudável, 

suscitando o espírito fraterno e comunitário das pessoas na atenção aos enfermos e 
mobilizar por melhoria no sistema de saúde pública”.

Os objetivos específicos são:
a.“disseminar o conceito de bem viver e sensibilizar para a prática de hábitos de 

vida saudável;
b.sensibilizar pessoas para o serviço aos enfermos...;
c.alertar para a importância da organização da pastoral da Saúde...;
d.difundir dados da realidade da saúde no Brasil e seus desafios...;
e.despertar nas comunidades a discussão sobre a realidade da saúde pública, 

viando a defesa do SUS...;
f.qualificar a comunidade para acompanhar as ações da gestão pública e exigir a 

aplicação dos recursos públicos com transparência, especialmente na saúde”.
 Participemos efetivamente dessa campanha de fraternidade para fazer acon-

tecer o que diz o lema, tirado do livro do Eclesiástico 38,8: “Que a saúde se difunda 
sobre a terra”.

QUE A SAÚDE  SE DIFUNDA SOBRE A TERRA



O Boletim mensal “A VOZ DO REDENTOR”, é uma publica-
ção mensal da PASCOM.   Mas o que é  PASCOM? - É a Pastoral 
da Comunicação da Igreja Cristo Redentor.

A  PASCOM é um serviço à comunicação feita e recebida 
na comunidade. Apresenta-se como instrumento para divulgar a 
imagem pública da Igreja. 

Mais que cuidar dos meios de comunicação, ela cuida da 
interação das pastorais, da formação dos agentes para se comu-
nicarem e de como lidar com a cultura mediática que domina o 
mundo atual. 

Seu objetivo é facilitar a comunicação entre os movimen-
tos e pastorais da paróquia por meio da promoção de espaço 
para o intercâmbio de informações.  Buscar a sintonia entre os 
projetos da paróquia com os projetos da Arquidiocese, da CNBB 
e do Vaticano, por meio da divulgação de suas campanhas, do-
cumentos, eventos, temas de interesse etc. Visa, ainda, acima de 
qualquer outro objetivo, promover outros assuntos cujo anún-
cio seja de interesse paroquial e, principalmente, anunciar a Boa 
Nova de Cristo por meio do carisma da pastoral como membros 
do Corpo Santo do Senhor.

Uma característica comum à maioria dos entrevistados para essa coluna é o fato de 
serem oriundos de outros bairros, cidades ou mesmo países.

O fato é que Laranjeiras era um bairro bucólico, isolado dos demais pela dificuldade 
de acesso.  Isso começou a mudar em meados da década de 60 com a abertura dos túneis 
Santa Bárbara e Rebouças, fazendo com que Laranjeiras se transformasse em um dos bair-
ros mais bem localizados do Rio de Janeiro.

A grande questão é por que em um bairro pequeno construíram uma Igreja tão gran-
de?  A ideia partiu do Cardeal Dom Sebastião Leme, para quem, com a construção da Ima-
gem do Cristo Redentor no alto do Corcovado, necessário seria um Templo capaz de acolher 
um grande número de visitantes.  O Corcovado foi incrementado como ponto turístico de 
movimentação, mas a Igreja acabou se incorporando ao bairro, sendo frequentada, em sua 
maioria, apenas por moradores locais.

Mas o que isso tem a ver com nosso entrevistado? Tudo! 
Como já dito, a maioria dos entrevistados veio de outros bairros e regiões, mas logo 

se “agregando” à Igreja Cristo Redentor como se dela já fizesse parte desde a sua fundação.
E com o ARNOR não foi diferente.  Após sua passagem por Teresópolis, de volta para o 

Rio, ARNOR JOSÉ GUAPYASSÚ TROVÃO veio morar em Laranjeiras, com esposa e três filhos.  
De família tradicionalmente católica, a princípio comparecia às missas, praticamente todos 
os dias e sempre aos domingos.  Tal fato chamou a atenção do Pároco - Padre Adam, à épo-

ca também novo na Paróquia -, que, então, o convidou para ser Ministro Extraordinário da Sagrada Comunhão - MESC.  Isso, há 
mais ou menos quatro anos.  De lá para cá, não mais deixou de estar presente em todas as festividades e atividades, nas quais 
sempre se oferece a participar, tendo atuado por algum tempo também como membro da PASCOM.

Fez parte da Pastoral da Comunicação, é também Ministro da Consolação e Esperança e, além de servir na missa das 9 ho-
ras aos domingos e na das 8 às segundas-feiras, ajudando na organização da liturgia e ministrando a Eucaristia, é um dos leitores 
mais assíduos da Igreja. Nessas ocasiões, se distingue não só pelo profundo respeito à Palavra de Deus, como também pelo seu 
largo conhecimento da língua portuguesa - é professor de Português e Literaturas -, além do fato de possuir uma ótima dicção 
e uma excelente voz.

A Igreja Cristo Redentor chama a atenção não só pela grandiosidade e beleza de seu templo, mas também por despertar 
nas pessoas o sentido de religiosidade e de amor a Deus e ao próximo.

ARNOR é um exemplo marcante de que o trabalho profissional e o fato de se residir  há pouco tempo no bairro não im-
pedem de se participar ativamente e espontaneamente da vida paroquial, como um verdadeiro membro do Corpo de Cristo.

ARNOR

Quem 
não Conhece ?

 
Algumas das atuais responsabilidades de nossa PAS-

COM:
- Elaboração do Boletim Informativo mensal  “A VOZ 

DO REDENTOR”;
- Manutenção do site da paróquia;
- Publicação de folhetos informativos, calendários, fai-

xas e cartazes 
   promocionais;
- Organização e atualização do mural da paróquia;
- Divulgação e participação em eventos, festas e pro-

moções da paróquia;
- Intercâmbio com PASCOM’s de outras paróquias, Vi-

cariatos e da Arquidiocese.
A PASCOM não é uma pastoral que trabalha isolada-

mente. Ela passa por dentro de todas as outras pastorais, 
movimentos e serviços, levando o oxigênio da comunicação 
a toda paróquia. Reúne-se a cada 2ª terça-feira de cada mês.

Como qualquer Pastoral, Movimento ou Serviço da Pa-
róquia, aceita de bom grado qualquer tipo de colaboração 
de cada paroquiano.  Participe.

Comunicação - Interação - Informação



Tudo que sabemos sobre a vida de Santa Escolástica, foram escritos quarenta anos depois de 
sua morte pelo Santo Papa Gregório Magno, que era um Beneditino. São depoimentos de testemu-
nhas contemporâneas, para o seu livro “Diálogos” e escreveu sobre ela apenas como uma referência 
na vida de Bento.

Não há como falar de Santa Escolástica, sem falar do irmão. Ele foi o primeiro a orientar para 
servir a Deus não “fugindo do mundo”, como os monges orientais, mas vivendo em comunidade du-
radoura e organizada, e dividindo rigorosamente o próprio tempo entre a oração, trabalho ou estudo 
e repouso. 

Ela nasceu em 480 d.C. e era irmã gêmea de São Bento de Núrsia, fundador da Ordem dos 
Beneditinos.

Escolástica, inspirada nessa Ordem, fundou um Mosteiro, de irmãs, com um pequeno grupo de 
jovens consagradas. Estava criada a Ordem das Beneditinas, ramo feminino da Ordem, que recebeu 
este nome em homenagem ao irmão, seu incentivador e que elaborou as Regras da comunidade.

Escolástica e Bento se encontravam apenas uma vez por ano para diálogos santos. Num desses dias, pouco antes de sua 
morte, a Santa pediu ao irmão que desta vez ficasse até o amanhecer, mas ele se recusou, insistindo que precisava voltar a sua cela.

Com a resposta negativa, Escolástica orou a Deus e, após alguns minutos, uma tempestade começou. Vendo a situação, 
Bento perguntou: “O que você fez?”, ao que ela respondeu “Pedi a ti e não me ouvistes; pedi a Deus e ele me ouviu”. Ele, porém, 
não pode retornar e eles passaram a noite conversando. Três dias depois, de sua cela, Bento viu a alma de sua irmã deixar a terra 
e subir aos céus. São Bento faleceu em 547, quarenta dias após a irmã.

Ela é invocada contra tempestades e é a padroeira de Monte Cassino.

SANTA ESCOLÁSTICA – 10 de fevereiro

A liturgia quaresmal é rica em símbolos que traduzem os apelos de conversão que Deus nos faz, a nossa resposta de fé 
e o nosso compromisso com o projeto de Jesus .  A Quaresma é um período privilegiado de preparação  para celebrar o maior 
mistério da fé cristã, a ressurreição do Senhor.

O tempo da Quaresma tem início na quarta-feira de cinzas e termina na na quinta-feira santa, antes da missa da Ceia 
do Senhor.

A quarta-feira de cinzas marca  o início de um período de preparação para seguir Jesus  no caminho da cruz e renascer 
para uma vida nova.

CINZAS – Nas religiões e na espiritualidade israelita, a cinza é sinal de dor e de penitência.  Lembra a fragilidade huma-
na e a morte.   Conforme a tradição, as cinzas são preparadas com os ramos benzidos no domingo de ramos, relacionando 
as cinzas com o mistério pascal.     A liturgia lembra nossa existência passageira, pois somos pó, e daí a necessidade de fé e 
conversão.

QUARENTA DIAS  –   Nas religiões, alguns números têm um sentido teológico.  Assim, o número 40 é significativo no 
Budismo e no Islamismo, pois seus líderes religiosos iniciaram sua pregação aos 40 anos.    No cristianismo, sua origem é 
bíblica. Podemos citar os 40 dias em que Moisés esteve no monte Sinai; em que Jonas pregou a penitência aos habitantes de 
Nínive;   e, especialmente, o tempo em que Jesus jejuou no deserto.  Por isso, a Bíblia compreende os 40 dias como tempo de 
penitência e de elevação do espírito para entrar em comunhão com Deus.

O JEJUM  -  É abstenção  de alimentos e sobretudo o auto- controle dos sentidos.  Revela a supremacia da liberdade 
humana, não apenas instintiva, mas razão e sentimentos.  A Bíblia propõe o jejum em situações de arrependi-

mento, de oração na crise e de preparação para a revelação. Jesus mostra sua validade no combate ao mal, e Paulo 
como fortalecimento do espírito.

A  COR  ROXA  -  Na liturgia , as cores têm significado teológico.  Assim, a partir das culturas antigas o roxo é a cor da 
temperança, combinação do vermelho e do azul, equilibrando o celestial e o terreno, os sentidos e o espírito, a paixão e a 
inteligência.  Além disso, representa um espírito de luto.  Jesus é revestido de roxo no tempo quaresmal para significar a sua 
encarnação plena, que por seu sacrifício se solidariza com a dor humana. 

 Os paramentos roxos simbolizam a dor e a esperança dos fiéis, em comunhão com Jesus.  Mesmo  os santos, nas igrejas 
mais tradicionais, suas imagens são recobertas com panos roxos, criando uma harmonia em toda liturgia da Igreja.  A conver-
são cristã propõe uma verdadeira mudança de vida, entendida como profunda transformação  interior

SINAIS   DA   QUARESMA



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

1 Diva Rainho Simas
2 Francisca Vieira Rocha
Neuza Vieira Cardoso
Lygia de Azevedo Abreu
Maria Nazareth Ramos
3 Celina Azevedo F. da Silva
4 Léa Pereira Mendes
6 Maria Francina da S. Nascimento
Edy Villela Reis
7 Rute Taniguchi
9 Maria Thereza L. de Albuquerque
Cecília Teixeira L. Macedo

10 Aydèe Freire Japiassú
Dalton Lutterbach
12 Zara Magalhães Maturo
Irene Junqueira B. Correia
Sânir Maria Duarte
13 Martha Garcia de Oliveira
14 Maria Cecília Falcão Uchoa
Arminda Eugênia M. Campos
15 Maria de Lourdes T. Interlenghi
16 Cecília Marques Coelho
20 Maria de Fátima Medeiros
22 Luiz Carlos J. Pedras

24 Helena Moreira M. D’Almeida
Laura Maria RG de Queiroz Garcia
Tânia Henriques Paiva
Emília Pereira de Mello
25 Laura Schmidt Ribeiro
Silvia Maria P. Figueiredo
Sonia Maria B. Maria
Elsa Thomé de Andrade
26 Marcos Guedes Veneu
Celma de Oliveira Araújo
28 Maria do Carmo G. Barroso

A primeira reunião da JMJ Rio 2013, com a pre-
sença dos paroquianos: Carla, Luana, 

Kaeby, Raíssa, Mônica (fotógrafa) e Bernardo.

Jornada Mundial da Juventude 2013

Evangelizar é dever de todo cristão e é uma tarefa árdua, 
ampla e difícil, que deve ser feita com muito amor. O Dízimo pos-
sibilita esta evangelização.  Possibilita a manutenção da comuni-
dade evangelizadora.  

Embora a palavra Dízimo tenha o significado de décima 
parte, ou dez por cento, cada pessoa deve livremente definir, 
segundo os impulsos de seu coração, qual seja o percentual de 
seus ganhos que deve destinar ao dízimo a ser entregue para a 
sua paróquia. Fazemos parte de uma comunidade pela qual cada 
um de nós é responsável.

Quando você vem à Igreja participar da Santa Missa, per-
cebe que tudo que existe aqui é para o seu próprio bem. Você 
encontra tudo que é necessário para uma boa celebração. Você 
entra e senta nos bancos, está tudo limpo; olha para o altar, ve-
las acessas e flores. Olha para cima, a luz está iluminando, o sis-
tema de som funcionando.  Tudo isso gera despesas que a Igreja 
tem que arcar mensalmente.  Daí a importância da perseverança 
no dízimo. A continuidade, a mensalidade, para que haja a cer-
teza do que se pode gastar.

Durante as Missas, há o momento em que cada um deve 
contribuir com a “Oferta”.  

Dízimo e oferta não são a mesma coisa --> DÍZIMO é um 
compromisso assumido com a comunidade; é um direito e um 
dever que leva a uma contribuição regular e estável através da 
qual a paróquia se mantém. A OFERTA, por sua vez, é um gesto 
espontâneo, dado quando possível e sem a necessidade de uma 
quantia estável. Ambos – dízimo e oferta – se complementam 
e são a base de sustentação de uma comunidade organizada e 
evangelizadora.

Você que sente vontade de se inscrever como dizimista, 
procure a equipe de plantão durante as missas nos segundos 
domingos de cada mês ou na Secretaria da Paróquia, fazendo o 
seu cadastro. 

EVANGELIZAÇÃO – necessidade e solução

A partir do dia  4 fevereiro, estarão abertas a ins-
crições  e renovações de matrículas para a cate-
quese infantil, de adolescentes e pré-catequese. 
As inscrições e renovações serão realizadas na 
sala da catequese no Centro Paroquial aos sá-
bados das 8h30min às 10h30min e nos dias de 
semana na secretaria da igreja . Para as novas 
inscrições será necessária a apresentação dos 
seguintes documentos: Cópia da certidão de 
nascimento, cópia da certidão de batismo e um 
retrato 3X4.

Catequese:
 Renovações e matrículas novas


